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Artes Plasticas
A gravadora A nna Le- 

tycia alimenta, o projeto 
de fazer caixas h á  dez 
anos. Inclusive, começou 
a elaborá-las mas nunca 
chegou a  term iná-las, 
por não encon trar quem 
executasse sua idéia. São 
caixas coloridas nos tons 
de suas gravuras, m a r
rom, verm elho e te rra , 
com os m e s m o s  dese
nhos dos caram ujos, das 
voiutas. Inclusive, a t r a 
vés delas, desenvolveu as 
três g ravuras e os dois 
guaches que m ostram  as 
diferentes faces das cai
xas e que está expondo 
tam bém : "E' m uito  m ais 
gostoso do que f a z e r  
gravura, pois me perm i
te b rincar, p in tar." *

O m últiplo de Haroldo 
Barroso é um a escultura 
em m aior edição. T ra ta -  
se de um  m últiplo arte - 
sanal, feito um  por um, 
den tro  do mesmo espíri
to  de suas peças m aio
res, ta n to  n a  form a co
mo no m ateria l em pre
gado, a m adeira. Segun
do Haroldo, tem  a mes
m a proposta do corte, 
do minimum, que vem 
desenvolvendo h á  algum 
tempo : "E' a m ínim a ex
pressão que consigo im 
por à  form a p ara  criar 
um outro espaço". Além 
do múltiplo, m ostrará 
em São Paulo dois rele
vos p a ra  parede, tam 
bém em m adeira.

M árcia B a r r o z o  do 
Amaral tem  a impressão 
de que dentro de multo 
pouco tem po esta rá  f a 
zendo escultura. Só fa lta  
um  pulo, o quadro sair 
da parede p a ra  as três 
dimensões. Seu objetivo, 
um  m últiplo em m adeira 
de tonalidades d iferen
tes, foi exposto no Rio 
e, ela confessa, "sem 
m uita aceitação". Como 
está  en tre  seus p referi
dos, resolveu m elhorá-lo 
tecnicam ente e lançá-lo  
em São Paulo : "Acredi
to nele. E, apesar de 
meus objetos em acríli
co serem  m ais p rocura
dos, acho que a m adeira 
corresponde m uito mais 
à  nossa realidade".

Rubem  B reitm an é ar
quiteto, o que justifica 
o m últiplo calcado n a  
es tru tu ra  de um prédio, 
da construção. Em bron
ze, com a m atriz em m a
deira, seu trabalho  não 
é som ente um a peça 
m ultiplicada, m as um a 
pequena escultura que 
não c h e g a  a ser um a 
escultura p a ra  um a peça 
m aior. P ropositadam en
te, Rubem  deu a  cada 
m últiplo um a coloração 
diferente, de modo a que 
tornem -se únicos: "Pa
ra  mim, o múltiplo não 
é necessariam ente peça 
reproduzida. Nunca con
sigo fazer peças idên ti
cas."
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P ELO menos uma vez por ano, um 
grupo de artistas plásticos vem 
tentando desenvolver o que po

deria ser chamado de ’’espaço coletivo”. 
Sem deixar de lado as exposições indivi
duais, importante para o público e como 
disciplina de trabalho, encontraram na 
coletiva a maneira prática de colocar sua 
linguagem multiplicada dentro do circui
to. A gravadora Anna Letycia é a última 
aquisição do grupo que, com algumas va
riações a cada mostra, este ano  é com
posto também por Pietrina Checcacci, 
Márcia Barrozo do Amaral, Haroldo Bar
roso, Paulo Roberto Leal e Rubem Breit
man. Um grupo que, apesar de não ser 
todo carioca, trabalha no Rio de Janeiro. 
Mas vai expor, a partir de hoje, em São 
Paulo, na Galeria Múltipla.

P a u l o  Roberto 
Leal, ao lado de 
Márcia, está sem 
pre presente nes
sas m ostras coleti
vas de múltiplos. 
P ara  ele, este tipo 
de exposição só 
tem  sentido depen
dendo da quan ti
dade de artistas 
presentes. Faz p a r
te  de um a te n ta 
tiva de trazer o 
público p ara  per
to. E n ad a  m elhor 
p a ra  isso do que 
seus objetos lúd i
cos, brinquedos de 
a rte  como o atual, 
em m adeira e la 
tão  dourado.

O umbigo, n a  vida artística de P ietrina Checcacci 
surgiu sim ultaneam ente n a  p in tu ra  e na escultura, a té  
v irar múltiplo, um a espécie de m edalha em bronze so
bre m adeira, que não perdeu a carga sensual que têm 
todos os seus trabalhos: ”No sentido da história, o um 
bigo tem  muito daquela coisa de Castaneda, a com uni
cação do ser hum ano com o universo. E não é aquele 
objeto pequenino, m as realm ente, tra ta -se  de um a es
cu ltu ra”.

De 4 a a dom ingo tem  Chico Anísio 
no Canecão: patrocínio da Residência. 
Informações pelos telefones: 
266-4621/266-4149 Caderneta de Poupança
286-9343 RESIDENCIA
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EM 
SÃO PAULO

Paulo Roberto Godinho

O P i n s c  h e r  
C l u b e  d o  
B rasil reali
zou n a  noite 

de l 9 de setembro, 
sexta-feira, no giná
sio de esportes d o 
DEFE, em São Pau
lo, a sua 34a. especial 
para  a  raça Pinscher 
M iniatura, com o ju l
gamento da canaden
se H earther Y. E. Lo
gan. A e x p o s i ç ã o  
constou do program a 
traçado pa ra  o Fes
tival do C ã o ,  pro
moção do K e n n e l  
Clube Paulista, tra 
zendo em seu catálo
go 34 anim ais inscri
tos, com 33 presenças 
em pista. O novíssimo 
(11 meses) Burton do 
Tayti voltou a vencer 
toda essa especial, ra 
tificando um a série 
de vitórias que vem 
c o n s e g u i n d o  em 
diversas cidades, in
clusive u m a  vitória 
no grupo em B arra do 
Piraí.

Resultados oficiais: 
Classe filhotes: Bri- 
gite de Tre s e m e

(fêm ea), d o  C a n i l  
Treseme; Eder Jofre 
de Santa M ô n i c a  
(m acho), do S a n t a  
Mônica K e n n e l s .  
C l a s s e  Novíssimos: 
Benedicta de A v i s  
(fêmea), de Virginia 
Cimini Ristori; Bur
ton do Tayti (ma
cho), de Maria Salo
me Gimenez. Classe 
Juniores: Gabriela of 
G r e e n  Valley (fê
m e a ) ,  de Virginia 
Cimini Rostori; Pink 
dos Almeida P r a d o  
(m acho), d e Nélia 

Moreira de Almeida 
Prado. Classe Senio- 
res: Luar da Cuca Do
minique do O’Breim 
(macho), d o  Canil 
O’Breim. Classe Cam
peonato: Ch. Pauline 
do Tayti (fêmea), do 
Canil Tayty; Ch. Joy 
M ar’s Brandy (ma
cho) , de V i r g i n !  a 
Cimini Ristori. Classe 
Grande Campeão: Gr. 
Ch. Xito da Betina de 
A v i s  (macho), do 
Canil Theo-Orodoeth. 
Classe Camp. In te r
nacional: Ch. I n t  .

Aline do 11 n  a y a mi
(fêmea), de M a r i a  
Salomé G i m e n e z .  
Classe Veterano: Gr. 
Ch. In t. Belita do 
Caquinho d o Aure- 
jones ( f ê m e a )  do 
C a n i l  C a stelinho; 
Tri-Ch. Bras, e Ch. 
Int. Gigi Lindy de 
Avis (m acho), de Vir
ginia Cimini Ristori. 
C l a s s e  E s  treante: 
M anchester P r i n c e  
Theo-Orodoeth (ma
cho), do Canil Theo- 
Orodoeth. Visitante: 
Burton do Tayti (ma
cho), de M aria Salo
mé Gimenez. Melhor 
Dupla: Gabriela o f  
G r e e n  V a l l e y  e 
Adonis d o Treseme. 
Melhor Fêmea da Ex
posição: Ch. Pauline 
do Tayti, criação e 
propriedade do Canil 
Tayti (Paulo José Ra
mos de Azevedo). Me
lhor Macho da Ex
posição: Burton d o 
Tayti, c r i a ç ã o  do 
Canil Tayti, proprie
dade de M aria Salo
mé Gimenez. Melhor 
Pinscher da Exposi- • 
çâo: Burton do Tayti 
(Pinscher, preto, nas
cido a 4 de outubro 
de 1977, filho do Ch. 
Kiko dos Guris e da 
Gr. Ch. Int. Veruska 
dos Guris, criação de 
Paulo José Ramos de 
Azevedo, propriedade 
de M aria S a l o m é  
Gimenez, do Rio de 
Janeiro, apresentado 
por Roberto C. d a  
Guia.

NOTICIAS & RESPOSTAS
A Nelson Távora, que nos es

creveu solicitando informações so
bre o Bulldog inglês e a possível 
aquisição de um  filhote dessa ra 
ça, aconselho procurar Frederi
co Costa, no Canil da Passagem, 
Rua Paissandu, 328, apto. 401, no 
Flamengo, telefone 224-5661 ou 
224-9496). Pela dificuldade de 
acasalam ento no clima do Rio de 
Janeiro e mais um a dezena de ou
tros motivos, a raça Bulldog in
glês (até mesmo na  Inglaterra) 
tem  um  futurò m uito incerto na 
cinofilia mundial. / / /  E por falar 
no Canil da Passagem, eles lá es
tão com nova n inhada da raça 
Bullmastiff. / / /  Ao Bauru Ken
nel Clube, que nos solicitou di
vulgação de sua exposição do dia 
29 de julho (juizes: Gabriel Pen
teado e Irm a Jenger Rizini), in
formamos que não publicamos 
suas notas, porque a correspon
dência só chegou às mãos no dia 
4 de setembro. Para  futuros con
tatos, escrevam para nosso ende
reço de correspondência: Rua São 
Clemente, 158, apto. 201 — Bota
fogo — Rio de Janeiro. / / /  Quero 
agradecer à grande criadora da 
raça Cocker Spaniel americano, 
Amélia Isolete de Oliveira, o en
vio do excelente trabalho da nor
te-am ericana Mari Doty, The Co
cker Spaniel Show Trim, real
mente um a contribuição muito 
valiosa para a nossa biblioteca, es-

pecialmetne no capítulo de pre
paro para  as pistas de exposição. 
I l l  Chega-nos às mãos o n.° 3 de 
Pinscher News, publicação espe
cializada em Pinscher M iniatura, 
editada pelo Pinscher Clube do 
Brasil, sob a responsabilidade de 
Múcio Euvaldo Lodi. Um boletim 
altam ente técnico e informativo, 
que eu recomendo àqueles que 
gostam ou criam  a raça Pinscher 
M in iatu ra . In fo rm a çõ es com o 
PCDB, na  Rua Xavier Leal, 18 
apto. 301 — Copacabana — Rio 
de Janeiro (RJ). / / /  Victor Raf- 
fainer, criador e adestrador de 
Porto Alegre (RS), acaba de ad
quirir três exemplares da raça 
Rottweiler no Canil Bom Clima 
(Fernando F ro ta ), levando-os pa
ra  o Rio Grande do Sul, onde a 
raça já  tem bom destaque pelas 
apresentações de Frisan 's Baya- 
nor. I l l  Luciano Cruz informa- 
nos que no dia 1.° de junho foi 
fundado em Porto Alegre (R S), o 
Clube dos Adestradores de Cães 
do Brasil, sob a presidência de Bo
lívar Franco Perez. Fico aguar
dando noticiário desse Clube. / / /  
Pouquíssimos Setter comparece
ram  à pista do Clube Brasileiro do 
Setter, para ser julgados pelo in 
glês L. C. James, criador desde 
1930 da raça Setter irlandês 
(Wendover K ennels), quinta-feira 
passada, na  11a especial do CBS.

GARCIA Y GARCIA EM 
TERESÓPOLIS

Nos dias 23 e 24 de setem bro, no Clube do Ingá, 
em Teresópolis, o colombiano G erm an Clareia y 
G arcia ju lga rá  a 9a. in te rnacional do TKC, com Eu
gênio Lucena atuando  n a  la . Expo Especializada 
da R aça Beagle. Program ação oficial: dia 23 sá
bado: 1» gp. às 9h, 49 gp. às 14h, 29 gp. às 15h, 
com a escolha desses grupos às 17h. A especial de 
Beagle será no sábado, com início às 9h. Dia 24, 
domingo: grupo 3 às 9h, grupo 5 às 13h, grupo 6 
às 15h; finais e escolhas destes grupos às 17h. In s
crições a té  o dia 15 de setem bro nestes locais: Pet 
K. C., R ua Prof. Cardoso Fontes, 65 — Petrópolis; 
Teresópolis K. C., Av. J. J. de Araújo Regadas, 210, 
loja A 3 — Teresópolis; RJKC, Rua do Carmo, 38, 
69 andar; Brasil K ennel Clube, R ua Debret, 23 — 
139 an d a r — Rio de Janeiro.

YORKSHIRES EM ASSEMBLÉIA
Dia 21 de setembro, o Clube do Yorkshire T er

rier realizará um a assem bléia-geral. J á  es tá  m ar
cada a prim eira especializada da raça, que será 
realizada em novembro, em conjunto com a g ran 
de expo de aniversário do BKC, ju lgada pela ju í
za do grupo 5, Tracy Williams. O Clube do Yorkshire 
T errier foi fundado a 17 de novembro de 1977, 
homologado pelo BKC a 9 de m arço de 1978, tendo 
hoje esta diretoria: presidente: B lyth Hollmeyer; 
vice-presidente: Ann Joe Sam paio; secretária: 
Therezinha Bordalo; tesoureiro: Sylvio M. Rêgo; 
d iretor de exposições : M aria Lúcia P ereira; diretor 
técnico : César Mesquita. Inform ações: 274-3025, 
286-1026.

Clube 
Bandeirante 

do Doberman
Erwin W aldem ar Ra- 

thsan, Marcos Hotz e 
Carlos B ettencourt Jul
garam  a 20a. especiali
zada do CBD, que teve 
c o m o  principais ven
cedores: Ch. Augustus
von Heiss (Melhor M a
cho da Exposição), Aria
na von Heiss (Melhor 
Fêmea d a  Exposição), 
Arko von Achloss (Re
serva Macho) e Alpha 
von Heiss ( R e s e r v a  
Fêmea).

RJKC -  
Internacional

Nos dias 30 de setem 
bro e 19 de outubro, o 
Rio de Janeiro  Kennel 
Clube realiza um a in te r
nacional para  todas as 
raças, ju lgada i n t e i r a  
por John  Cezrek, ham- 
dler, expositor e juiz r a 
dicado nos E s t a d o s  
Unidos. Local ainda a 
ser confirmado.

Com o patrocínio do S N T / D A C /F U N A R T E  
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